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5.4
Análise Integrada

A análise das características físicas, bióticas e socioeconômicas da bacia do rio São Marcos permite identificar uma forte interrelação estabelecida entre diversos fatores ambientais na determinação do uso atual de seus solos e os efeitos da ação humana sobre as condições naturais.

Região destinada, por razões históricas, a um uso essencialmente rural, suas características climáticas e pedológicas tiveram grande influência na determinação dos caminhos trilhados pela economia regional.

Inserida no domínio do bioma do cerrado, a bacia possui um clima tropical úmido, com um verão chuvoso, quando as precipitações podem atingir 500mm mensais, e um longo inverno seco, quando pode ter menos de 10mm mensais de chuvas. As características climáticas, associadas ao predomínio de solos de baixa fertilidade, fizeram com que a pecuária extensiva em pastagens naturais se mantivesse, por longos anos, como a forma predominante de uso do solo na região, ao lado da exploração de recursos minerais, que representaram o motor da ocupação desse território.

A pecuária extensiva e a extração vegetal promoveram uma ampla degradação do cerrado, com a destruição das feições originais de sua flora e de sua fauna. Originalmente, o cerrado na bacia do rio São Marcos apresentava grande diversidade, que pode ser inferida pelos remanescentes que atualmente, ainda, são encontrados na região. Hoje, as matas ciliares e as matas de galeria, margeando seus cursos d’água, o cerrado stricto senso e o campo sujo, em áreas de difícil acesso, são as fisionomias encontradas mais comumente na região. O cerradão, os campos limpos, os palmeirais e as veredas são mais raramente encontrados e na forma de pequenas manchas.

As condições de uso do solo na bacia do rio São Marcos se alteraram a partir dos anos 80 quando o aumento do valor internacional da soja levou ao desenvolvimento de pesquisas tecnológicas que mostraram a boa aptidão dos solos do cerrado para esta produção, dando início a um processo que viria transformar o panorama tradicional da região centro-oeste do país. 

O desenvolvimento agrícola da bacia do rio São Marcos vai ter, novamente, suas características determinadas pelas condições naturais: a viabilidade da agricultura na região, em função de seus solos e de seu clima, depende de investimentos em maquinários e equipamentos e altos custos de produção, necessitando da incorporação de calcário e fertilizantes e de outros insumos agrícolas, além da necessidade de irrigação. Impõe-se, dessa forma, uma agricultura em grande escala e modernizada. O crescimento da agricultura irrigada na bacia do rio São Marcos acirra o processo pré-existente de degradação do Cerrado, introduzindo novas variáveis: o uso intensivo da água para irrigação e o risco de contaminação do solo, das águas e do lençol freático pela utilização de agrotóxicos. 

No momento atual, estas duas variáveis parecem não estar afetando as condições hídricas da bacia. As águas do rio São Marcos apresentam boa qualidade e se enquadram nos padrões estabelecidos pelo CONAMA para a Categoria 2, de águas adequadas à balneabilidade. Na bacia do rio São Marcos não existem grandes aglomerados urbanos. As principais sedes dos municípios atravessados pelo rio e seus afluentes não se localizam no interior da bacia, razão pela qual não há descargas de esgotamento sanitário urbano em suas águas. Da mesma forma, não há captação de água para o abastecimento de cidades. A irrigação constitui o principal uso das águas, encontrando-se, no entanto, muito abaixo de seu potencial. Não se identifica, no momento, conflitos de uso da água na bacia do rio São Marcos.

Embora de importância hidrológica relativamente pequena, o aqüífero subterrâneo, por ser explorável por poços de até 50m de profundidade, assume papel relevante na bacia. A presença de solos profundos e bem drenados, no topo das chapadas, com alta capacidade de infiltração, dá origem a aqüíferos contínuos e com boa capacidade de armazenamento, contendo águas de boa qualidade físico-química. Esses aqüíferos têm a capacidade de alimentar os córregos ou rios durante longos períodos de estiagem. É, também, diretamente em suas nascentes ou através de poços, onde se abastece a população residente na bacia. Mas a pequena profundidade do lençol freático, sem proteção em superfície, incorre em elevado risco de contaminação. A continuidade do desmatamento indiscriminado e ilagal da cobertura vegetal pode também pôr em risco o volume dos mananciais.

Essas características se reproduzem na Área de Influência Direta do AHE Paulistas.

Os solos presentes na AID são distróficos, apresentando diferentes graus de deficiência de fertilidade natural e de limitantes à agricultura e à pecuária. Os Latossolos Vermelho Amarelos ocupam 38% da área, distribuindo-se principalmente na região central e na margem esquerda do rio São Marcos, apresentando boas condições de uso agrícola, quando em relevo plano e suave ondulado. São solos de fertilidade natural baixa, demendando o uso de corretivos e fertilizantes. Outros 38% das terras da AID são recobertos por Cambissolos Háplicos, apresentando fortes limitantes à atividade agrícola e têm elevada suscetibilidade à erosão e, finalmente, 23% da área são recobertos por Latossolos Vermelhos, de boa aptidão agrícola se utilizadas técnicas de manejo intensivo, pois também apresentam baixa fertilidade natural e demandam medidas de conservação em decorrência de sua suscetibilidade à erosão. Encontram-se em relevo dominantemente plano e suave ondulado, principalmente na margem direita do rio São Marcos.

Na Área de Influência Direta, 14% das terras são ocupadas com lavouras e 38% com pastagens, cabendo ter em mente que é comum, na área, a prática de rotação entre pastagens e lavouras, ou seja, áreas de lavoura, após a colheita são utilizadas para implantar pastagens, e algumas áreas de pastagem são utilizadas para cultivo de lavouras. Em praticamente toda a área, predomina a agricultura em alto nível tecnológico, com aplicação de corretivos, fertilizantes e mecanização, sendo muito comum, também o uso da irrigação, principalmente com sistemas de pivôs centrais. Mesmo as pastagens, são predominantemente plantadas e tem seus solos corrigidos. As atividades agropecuárias obtêm elevada produtividade, sobretudo os plantios irrigados. A exceção é encontrada nos assentamentos rurais do Incra, onde ainda se pratica a agricultura de subsistência, com resultados extremamente baixos, incapazes de atender ao objetivo básico de manutenção das famílias em seus lotes, levando a que tenham que buscar complementos de renda, sobretudo através do trabalho assalariado temporário, em outras propriedades da região. 

Os limitantes impostos pelos solos à atividade agrícola deram origem a um uso do solo que vem ganhando expressão na AID: a formação de propriedades de lazer. Diversos proprietários de estabelecimentos rurais lotearam e venderam parte de suas terras próximas ao rio, inadequadas à produção, e que hoje são usadas exclusivamente para lazer. 

A AID conta, ainda, com uma parcela considerável de sua superfície razoavelmente preservada ou em regeneração, sobretudo no que diz respeito às matas ciliares, correspondendo a 38% de seu território; 7% constituem Campos Sujos e 3% Cerrado. Essas áreas constituem, principalmente, as reservas legais das propriedades.

Nessas áreas ainda se pode encontrar uma fauna e uma flora variadas, embora haja indícios, por relatos de moradores, de intensa prática de caça que põe em risco a sobrevivência das espécies mais procuradas, como o tatu-canastra, o veado-catingueiro, a cascavel e o tamanduá-bandeira.

Com relação aos usos da água, a irrigação, conforme mencionado, é o predominante, embora seja ainda realizada em pequena escala na AID, onde as produções de soja e de milho, ambos de sequeiro, dominam amplamente o uso agrícola dos solos, sendo, no entanto, nítida a tendência ao crescimento da irrigação. A pesca é pouco expressiva, e exercida como lazer ou complementação alimentar de trabalhadores e assentados. O abastecimento de água se faz em nascentes e poços, sendo relatado pelos próprios consumidores que se trata de água da melhor qualidade. O lazer representa outro uso potencialmente crescente na área. Ou seja, também na AID não se verifica uma situação de conflito de uso da água.

Não foram identificadas estruturas hidráulicas de porte significativo na bacia do rio São Marcos. O Cadastro de Usuários da ANA não indica qualquer barramento nesse rio ou em seus afluentes, sendo suas águas usadas basicamente para irrigação, conforme Quadro 5.1-33, na folha 5.1-76.

Segundo os produtores e moradores locais, a perspectiva de introdução do uso para geração de energia não é conflitante com os usos atuais, mas, ao contrário, seria benéfico a esses usos: facilitaria a irrigação, elevando o nível d’água; ampliaria as possibilidades de lazer, pela criação de um lago artificial; e criaria melhores condições para o aumento dos estoques pesqueiros.
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